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Resumo:

A gravidez pode representar um momento complexo, marcado por muitas dúvidas, medos e angústias 
sobre o trabalho de parto e parto. Dentre os profissionais de saúde, o enfermeiro tem o papel de agente 
transformador, desenvolvendo ações educativas em saúde, que contribuem para a construção de 
conhecimentos, satisfação materna e vivência prazerosa deste processo. O presente relato visa descrever 
a experiência vivida por acadêmicas do sexto semestre de enfermagem na elaboração de um grupo de 
gestantes sobre as vias de parto. O grupo desenvolveu-se em uma Estratégia de Saúde da Família. A 
dinâmica adotada no grupo possibilitou a troca de saberes e o esclarecimento de dúvidas diante do tema 
proposto. Constatou-se que algumas temáticas geraram dúvida, estranhamento ou surpresa entre os 
participantes. Ao mesmo tempo, permitiram a reflexão e o relato de experiências pessoais ou familiares. 
Pondera-se que a decisão pela via de parto é construída a partir do autoconhecimento, das experiências 
prévias e do conhecimento que transita entre a gestante e o contexto social em que vive. O 
desenvolvimento da atividade aproximou as acadêmicas das gestantes em um ambiente de construção de 
conhecimento e reflexão. Logo, é preciso estabelecer estratégias para que estas atividades sejam 
priorizadas, uma vez que estimulam a interação e a troca de informações entre gestantes, familiares e 
profissionais de saúde, proporcionando apoio e desmistificando os medos e as angústias que essa fase 
pode gerar para a mulher e seus familiares.
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GRUPO DE GESTANTES E SUA CONTRIBUIÇÃO NO CONHECIMENTO 
SOBRE AS VIAS DE PARTO 
 
Resumo: A gravidez pode representar um momento complexo, marcado por muitas 
dúvidas, medos e angústias sobre o trabalho de parto e parto. Dentre os profissionais de 
saúde, o enfermeiro tem o papel de agente transformador, desenvolvendo ações educativas 
em saúde, que contribuem para a construção de conhecimentos, satisfação materna e 
vivência prazerosa deste processo. O presente relato visa descrever a experiência vivida 
por acadêmicas do sexto semestre de enfermagem na elaboração de um grupo de gestantes 
sobre as vias de parto. O grupo desenvolveu-se em uma Estratégia de Saúde da Família. A 
dinâmica adotada no grupo possibilitou a troca de saberes e o esclarecimento de dúvidas 
diante do tema proposto. Constatou-se que algumas temáticas geraram dúvida, 
estranhamento ou surpresa entre os participantes. Ao mesmo tempo, permitiram a reflexão 
e o relato de experiências pessoais ou familiares. Pondera-se que a decisão pela via de 
parto é construída a partir do autoconhecimento, das experiências prévias e do 
conhecimento que transita entre a gestante e o contexto social em que vive. O 
desenvolvimento da atividade aproximou as acadêmicas das gestantes em um ambiente de 
construção de conhecimento e reflexão. Logo, é preciso estabelecer estratégias para que 
estas atividades sejam priorizadas, uma vez que estimulam a interação e a troca de 
informações entre gestantes, familiares e profissionais de saúde, proporcionando apoio e 
desmistificando os medos e as angústias que essa fase pode gerar para a mulher e seus 
familiares. 
 
INTRODUÇÃO 

A gravidez pode representar um momento complexo e com vários significados 
distinto. Representa uma experiência singular para gestante e sua família. Nesta fase, é 
preciso fornecer acolhimento e segurança à mulher para que possa apresentar uma vivência 
plena e saudável da gestação e da própria maternidade. 

Assim, entende-se que os profissionais e os serviços de saúde precisam promover 
ações de promoção e educação à saúde, que empoderem a mulher frente aos desafios e as 
modificações corporais vivenciadas nesta fase. Dentre os profissionais de saúde, o 
enfermeiro tem o papel de agente transformador, desenvolvendo ações educativas em 
saúde, que contribuem para a construção de conhecimentos, satisfação materna e vivência 
prazerosa do processo gravídico (DALMOLIN, 2015). 

No campo da educação em saúde, as ações em grupo possibilitam a troca de saberes 
e informações entre gestantes, familiares e profissionais, contribuindo para a autonomia, 
empoderamento, desconstrução de mitos e esclarecimentos de dúvidas. Além disso, as 
atividades grupais permitem a participação dos acompanhantes, fornecendo conhecimentos 
para que este possa dar o suporte necessário à mulher. Frente ao exposto, este trabalho tem 
como objetivo relatar a experiência de acadêmicas do Curso de Enfermagem na preparação 
e desenvolvimento de um grupo de gestantes. 
 
METODOLOGIA 

Trata-se de relato de experiência referente ao grupo de gestantes desenvolvido na 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) nº 22, durante as atividades práticas do componente 
FXUULFXODU� ³(QIHUPDJHP� QR� &XLGDGR� j� 6D~GH� GD� 0XOKHU´�� RIHUWDGR� SHOR� FXUVR� GH�

Enfermagem, na Universidade Federal do Pampa, campus Uruguaiana. O planejamento da 
atividade foi desenvolvido por acadêmicas do sexto semestre do curso. O tema proposto 
para a atividade abrangeu as vias de parto, com ênfase nos mitos e verdades associados ao 
tema. 



Para convidar as participantes, foi confeccionado um cartão-convite, o qual foi 
distribuído para as gestantes durante as consultas de pré-natal. Participaram da atividade 
quatro gestantes que estavam presentes na ESF aguardando consulta médica e/ou de 
enfermagem e o acompanhante de uma delas. Foi solicitado que as gestantes se 
posicionassem em círculo, dispondo dentre elas e no centro da roda balões contendo 
perguntas sobre o tema proposto. Concomitantemente, foi entregue às participantes 
SODTXLQKDV� FRQWHQGR� DV� H[SUHVV}HV� ³)DOD� VpULR�´� �FDVR� D� SDUWLFLSDQWH� FRQVLGHUDVVH� TXH� D�

frase consLVWLD�HP�PLWR��H�³&RP�FHUWH]D´��VH�SRQGHUDVVH�TXH�D�IUDVH�HUD�YHUGDGH�� 
$V�IUDVHV�SURSRVWDV�SHOR�JUXSR�IRUDP�DV�VHJXLQWHV��³8PD�PmH�TXH�IH]�FHViUHD�QmR�

SRGH� WHU� SDUWR� QRUPDO� QD� SUy[LPD� JHVWDomR´�� ³2� IyUFHSV� p� VHPSUH� LQGLFDGR� QR� SDUWR�

QRUPDO´�� ³%HErV� FRP� FLUFXODU� GH� FRUGmR� XPELOLFDO� SRGHP� QDVFHU� SHOR� SDUWR� QRUPDO´��

³0XOKHUHV� FRP� TXDGULV� ODUJRV� WHP� IDFLOLGDGH� SDUD� WHU� SDUWR� QRUPDO´�� ³'HSRLV� GR� SDUWR�

QRUPDO�D�PmH�WHQGH�D�VH�UHFXSHUDU�PDLV�UiSLGR�GR�TXH�QD�FHViUHD´��³2�SDUWR�QRUPDO�GHL[D�

o canal vaginal mais largo, e por isso, demora mais para as mães retornarem a vida 
VH[XDO´�� ³)D]HU� H[HUFtFLRV� GXUDQWH� D� JHVWDomR� DMXGD� QR� SDUWR� QRUPDO´�� ³2� SDUWR� QRUPDO�

VHPSUH�YHP�DFRPSDQKDGR�GH�HSLVLRWRPLD´��³2�OHLWH�PDWHUQR�³GHVFH´�PDLV� UiSLGR�GHSRLV�

GR�SDUWR�QRUPDO´��³%HErV�TXH�HVWmR�QD�SRVLomR�SpOYLFD��SRGHP�QDVFHU�GH�SDUWR�QRUPDO´��

³$�IDOWD�GH�GLODWDomR�p�XP�LPSHGLPHQWR�SDUD�R�SDUWR�QRUPDO´��³%HEr�JUDQGH�GHPDLV�p�XP�

LPSHGLPHQWR�SDUD�R�SDUWR�QRUPDO´��³2�SDUWR�QRUPDO�GHPRUD�PDLV�GR�TXH�D�FHViUHD´� 
Após a definição das participantes, definindo se as afirmações eram mitos ou 

verdades; as frases foram esclarecidas pelas acadêmicas, permitindo a troca de saberes 
populares e científicos, mas principalmente o esclarecimento de dúvidas. Durante a 
dinâmica, foi utilizada música para descontrair o momento e facilitar as interações. Ao 
final da atividade, realizou-se a passagem de um vídeo, demonstrando as fases da gestação 
e como o bebê se desenvolve durante esse período. Com o objetivo de finalizar o momento 
e incentivar para o retorno das participantes nos próximos encontros, foram distribuídos 
kits de higiene para os bebês e ainda foi realizado um lanche partilhado. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o desenvolvimento da atividade, foi possível observar o interesse das 
gestantes e do acompanhante. Constatou-se que algumas temáticas geraram dúvida, 
estranhamento ou surpresa entre os participantes. Ao mesmo tempo, permitiram a reflexão 
e o relato de experiências pessoais ou familiares. A partir da dinâmica proposta e do espaço 
propiciado com a atividade grupal, colaborou-se para a participação ativa dos envolvidos. 

Também evidenciou-se a ausência dos parceiros, cônjuges e/ou familiares nestes 
encontros. Apesar da existência da Lei 11.108, que determina que os serviços de saúde são 
obrigados a permitir à gestante o direito à presença de acompanhante durante todo o 
período de trabalho de parto, parto e pós-parto (BRASIL, 2005), a participação destes 
ainda é incipiente ou pouco estimulada. 

No tocante ao tema abordado na atividade, considera-se que a decisão pela via de 
parto é construída a partir do autoconhecimento, das experiências prévias e do 
conhecimento que transita entre a gestante e a comunidade onde vive. Ainda, envolve suas 
expectativas e o acesso às informações compartilhadas durante a gestação (KOTTWITZ; 
GOUVEIA; GONÇALVES, 2018). Nessa perspectiva, infere-se que o enfermeiro atua 
como educador, mediador e facilitador nas ações de educação e saúde propiciando o 
empoderamento da mulher e de sua família, a fim de fortalecer a participação destes nas 
decisões sobre o parto. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 



O desenvolvimento do grupo de gestantes favoreceu a aproximação das acadêmicas 
de Enfermagem com as gestantes e acompanhantes em um ambiente de reflexão e 
construção de conhecimentos. Logo, infere-se que estas atividades precisam ser priorizadas 
durante o acompanhante pré-natal, uma vez que estimulam a interação, o apoio e a troca de 
experiências entre gestantes, acompanhantes e profissionais de saúde, desmistificando os 
medos e as angústias que este momento pode gerar para a mulher e sua família. Por fim, 
ressalta-se a importância do uso de estratégias dinâmicas de aprendizagem que despertam o 
interesse da gestante para tomada de decisão quanto à via de parto. 
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